
A crise dos anos 1920  
e a ascensão nazifascista 



Os Estados Unidos e a Europa  
nos anos 1920 

 Ao final da Primeira Guerra Mundial, em 1918, a Europa 
estava arrasada e carente de uma série de bens: gêneros 
alimentícios, medicamentos, têxteis, infraestrutura e bens 
de consumo em geral. 
 

 A realidade econômica europeia contrastava muito com a 
dos Estados Unidos, em franca expansão: 

 
• O país tornou-se o maior exportador de alimentos, bens 

de consumo, remédios e capitais para os países europeus 
durante e após a guerra.  

• A balança comercial norte-americana saltou de 435 
milhões de dólares durante a guerra para 3,5 bilhões  
de dólares após o conflito mundial. 



O American way of life 

 A euforia econômica permitiu o surgimento do chamado 
“estilo de vida norte-americano” → associava o sonho 
capitalista de liberdade e de felicidade com a sociedade  
de consumo. 
 

 O crescimento econômico permitiu grandes investimentos 
privados em diferentes setores econômicos: 

 
• Indústria automobilística → ter um automóvel era sinal  

de prosperidade. 
• Mecanização da agricultura. 
• Indústria de eletrodomésticos. 
• Indústria cultural e de entretenimento. 
• Publicidade e propaganda. 
• Bancos e, principalmente, na Bolsa de Valores de Nova York.  



O crash na Bolsa de Nova York 

 Em 1920, a Europa estava recuperada economicamente 
→ adotou uma postura comercial protecionista → elevou 
as taxas alfandegárias e dificultou a exportação de 
produtos dos Estados Unidos.  
 

 Os Estados Unidos começam a enfrentar uma crise de 
superprodução diante de um mercado consumidor em 
retração: massa trabalhadora empobrecida e excluída  
do american way of life. 



O crash na Bolsa de Nova York 

 O valor das ações na Bolsa de Nova York tornou-se duas 
vezes maior que o da produção → oferta de produtos maior 
que a procura, queda de preços, venda de ações. 
 

 Crash em 24 de outubro de 1929 → 16 milhões de títulos 
jogados no mercado sem ter pessoas interessadas em 
comprá-los.  
 

 Consequências: falências e desemprego em massa nos 
Estados Unidos, afetando a ordem liberal capitalista no 
mundo inteiro. 



O crash na Bolsa de Nova York 

Multidão em frente à Bolsa de Nova 
York, nos Estados Unidos, durante a 
quebra da Bolsa, em 1929. 
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Desempregados aguardam na fila da  
sopa, em Nova York, durante a Grande 
Depressão, c.1930. 
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O New Deal de Roosevelt 

 1932: vitória eleitoral do candidato do Partido Democrata, 
Franklin Delano Roosevelt, à presidência dos Estados Unidos: 
defensor do welfare state, o Estado de bem-estar social. 
 

 O New Deal (novo acordo) de Roosevelt: 
 
• Fundamentado nos princípios do economista inglês John 

Maynard Keynes → pregava intervenção do Estado na 
economia para promover o bem-estar social. 

• Combate ao desemprego e à superprodução; suspensão de 
créditos bancários; investimento em obras públicas; ajuste 
de preços e salários → crescimento do consumo. 



A Europa no entreguerras 

A Europa no entreguerras 

Cenário devastado pela 
Primeira Guerra Mundial: 
perdas populacionais e 

perturbações econômicas 

Lenta recuperação das 
economias mundiais, 
abaladas pela crise  

de 1929 

Condições favoráveis 
para o crescimento de 

partidos políticos 
extremistas, que se 

opunham à democracia 
liberal burguesa 

Partidos comunistas  
e socialistas 

Partidos nazifascistas  
e anticomunistas 



O nazifascismo 

 Doutrina político-ideológica, antidemocrática e anticomunista, 
adotada pelos governos de Hitler (Alemanha) e de Mussolini 
(Itália) no período do entreguerras: 

 
• Totalitarismo: concentração de poder na figura do governante, 

que personifica o próprio Estado → regime de partido único. 
• Nacionalismo exacerbado: camuflando as diferenças  

de classe. 
• Antiliberalismo: opõe-se às democracias. 
• Anticomunismo: apoiado pelo grande capital e pela classe 

média, via o comunismo como uma ameaça aos interesses 
burgueses.  

• Militarismo: disciplina e expansionismo territorial. 



A Itália fascista: um estado corporativo 

 Itália no pós-guerra: retração econômica, desemprego, 
greves e ínfimas recompensas territoriais pelo apoio aos 
Aliados na guerra → forte sentimento revanchista. 
 

 Crescimento do Partido Comunista e reação burguesa → o 
Partido Nacional Fascista passou de 20 mil filiados em 1919 
para 300 mil em 1921. 
 

Marcha sobre Roma em 1922: grande passeata fascista, 
liderada por Benito Mussolini, para intimidar o rei da Itália → 
Mussolini é chamado para organizar um novo governo e 
torna-se um ditador. 
 

 Estado corporativo: leis da Carta del Lavoro → disciplina  
o trabalho criando corporações formadas por empregados  
e patrões submetidas ao Estado, que se fortalecia. 



A ascensão do nazismo na Alemanha 

 Em 1923 Hitler fracassa na tentativa de derrubar o governo. 
 

 Efeitos da crise de 1929 no país → desemprego em alta:  
1 milhão em 1929 para 6 milhões em 1931. 
 

 Vitória do Partido Nazista nas eleições parlamentares de 
1932: de 107 deputados em 1930 para 230 em 1932. 
 

 Em janeiro de 1933 Hitler é nomeado chanceler pelo 
presidente Hindenburg. 



 Em fevereiro de 1933 um incêndio no prédio do Reichstag 
(Parlamento alemão), preparado pelos nazistas, é atribuído 
aos comunistas. 
 

 Em 1933 Hitler proclamou o Terceiro Reich, o Terceiro 
Império Alemão. 
 

 Com a morte de Hindenburg em 1934, Hitler proclamou-se 
Führer (líder), senhor absoluto da Alemanha. 

A ascensão do nazismo na Alemanha 



O regime nazista 

 Dissolve o Parlamento e elimina todos os partidos, tolerando 
apenas o Partido Nazista. 
 

 Suprime todas as organizações sindicais. 
 

 Cria campos de concentração e campos de extermínio. 
 

 Desenvolve um programa acelerado de rearmamento da 
Alemanha, visando à expansão territorial para a conquista  
do “espaço vital”. 



O regime nazista 

 Controle severo da imprensa, da cultura e da educação, que 
se tornaram veículos de propaganda do regime. 
 

 Por meio da Gestapo (polícia secreta) e da SS (Tropas de 
Segurança), aplicou o terror contra os adversários do regime. 
 

 Perseguição violenta aos judeus, comunistas e democratas: 
considerados inimigos da Alemanha. 



Outras ditaduras 

 Salazarismo, em Portugal: 
 
• Em 1932 Antônio de Oliveira Salazar é nomeado primeiro- 

-ministro → outorga uma Constituição, iniciando um 
governo fascista denominado Estado Novo. 
 

 Franquismo, na Espanha: 
 
• Grupos fascistas (nacionalistas, monarquistas e militares 

golpistas) derrotados nas eleições de 1936, em confronto 
com republicanos (frente antifascista).  

• Guerra Civil Espanhola (1936-1939): falangistas 
(nacionalistas) contra republicanos. 

• 1939 → vitória dos nacionalistas (pró-fascistas) e início da 
ditadura, do general Franco, que se estende até 1975. 



Outras ditaduras 

Rifles são distribuídos para as forças republicanas durante a Guerra Civil 
Espanhola, em Barcelona, c. 1937. 
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A Segunda Guerra 
Mundial 



O contexto europeu no entreguerras 
(1919-1939) 

 Descrença nas democracias liberais, agravada pela  
crise de 1929. 
 

 Instabilidade política e econômica e elevado desemprego. 
 

 Crescimento da polarização ideológica entre comunismo  
e fascismo. 
 

 Consolidação e modernização do Estado socialista soviético. 
 

 Recrudescimento do nacionalismo e do revanchismo entre  
as potências europeias. 



 Ascensão de regimes totalitários: nazifascismo na  
Itália e na Alemanha. 
 

 Alemanha nos anos 1930:  
remilitarização e recuperação  
econômica.  
 

 Liga das Nações: medidas  
paliativas e, quase sempre,  
fracassadas em garantir a paz  
mundial e impedir a militarização  
da Alemanha. 

O contexto europeu no entreguerras 
(1919-1939) 
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Os membros da Balilla, movimento da 
juventude fascista da Itália, cumprimentam 
Benito Mussolini após seu retorno da  
Grã-Bretanha, janeiro de 1939. 



Antecedentes da guerra 

 1936: Hitler retoma a Renânia, região alemã desmilitarizada 
pelo Tratado de Versalhes. 
 

 1937: Alemanha, Itália e Japão formam o Eixo Roma- 
-Berlim-Tóquio, uma aliança militar anticomunista. 
 

 1938: a Alemanha anexa a Áustria (Anschluss), reivindica os 
Sudetos (oeste da Tchecoslováquia) e a Itália ameaça a Albânia.  
 

 Política de apaziguamento: França e Grã-Bretanha toleram  
o expansionismo alemão, italiano e japonês. 

 



Antecedentes da guerra 

 Conferência de Munique: Grã-Bretanha e França cedem  
à vontade de Hitler e permitem a anexação dos Sudetos. 
 

 Pacto Germânico-Soviético ou Pacto de não agressão 
(1939) → Alemanha e União Soviética acertam a 
neutralidade soviética no caso de uma guerra da Alemanha 
contra França e Grã-Bretanha e uma futura divisão da 
Polônia entre os dois países.  



O início da guerra e a Blitzkrieg 

 1o de setembro de 1939: a Alemanha invade a Polônia. 
 

 3 de setembro de 1939: Grã-Bretanha e França declaram 
guerra à Alemanha → inicia-se a Segunda Guerra Mundial. 
 

 Blitzkrieg (guerra relâmpago): ataques rápidos e 
devastadores com o uso de tanques blindados e aviões, 
garantiram a rápida ocupação da Polônia.  
 

 O domínio alemão na Polônia acirrou o antissemitismo 
nazista, já que a população judaica nesse país era  
muito grande. 



O antissemitismo 
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Mulheres judias com a cabeça raspada em Auschwitz, na Polônia, junho de 1944.  
Judeus e outros grupos discriminados (eslavos, deficientes físicos, ciganos, comunistas 
etc.) eram segregados em campos de concentração ou em campos de extermínio. 



A primeira etapa da guerra  
(1939-maio de 1941) 

 Em 1940, a Alemanha inicia a conquista da Europa 
ocidental e ocupa Dinamarca, Noruega, Holanda, 
Bélgica e França. 
 

 Julho a outubro de 1940: a Grã-Bretanha, por meio da 
Real Força Aérea britânica (RAF), consegue deter a 
aviação alemã (Luftwaffe), após sucessivos ataques 
aéreos à capital inglesa. 
 

 Início de 1941: as forças nazistas ocupam a Romênia, 
a Bulgária, a Iugoslávia e a Grécia. 



A entrada da União Soviética  
e dos Estados Unidos na guerra 

 Junho de 1941: as forças nazistas põem em prática  
a Operação Barbarrosa, iniciando a invasão da  
União Soviética.   
 

 7 de dezembro de 1941: o Japão ataca a base militar 
dos Estados Unidos em Pearl Harbor, no Havaí, para 
garantir sua hegemonia no Pacífico. 
 

 Os Estados Unidos declaram guerra ao Japão e passam  
a integrar o bloco dos Aliados, juntamente com a União 
Soviética e a Grã-Bretanha. 



A guerra no Pacífico 

O encouraçado USS Arizona afunda em Pearl Harbor depois de ser 
bombardeado por aviões japoneses, em 7 de dezembro de 1941. 
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O recuo do Eixo 

Batalha de  
El Alamein  

(final de 1942): 
início da derrocada 
nazista no norte  

da África 

A guerra começa a se 
tornar favorável  

aos Aliados 

O recuo do Eixo 

Batalha de Stalingrado 
(1942-1943): o Exército 

Vermelho soviético 
consegue deter o avanço 
nazista em Stalingrado 

Batalha de Midway 
(1942): os Estados 
Unidos derrotam os 

japoneses, vitória que 
marcou a virada da 
guerra no Pacífico 

Queda de Mussolini 
(julho de 1943): os 
Aliados desembarcam 
na Sicília e expulsam o 

ditador italiano do poder 



O fim da guerra na Europa e no Pacífico 

 Na Europa 
 
Dia D (6 de junho de 1944): tropas norte-mericanas, 

canadenses e inglesas desembarcam na Normandia,  
aniquilam as forças alemãs e libertam a França. 
 

 União Soviética: a partir de 1944 liberta sucessivamente 
os países do Leste europeu ocupados pela Alemanha e 
avança em direção a Berlim. 
 

 Abril/maio de 1945: os soviéticos tomam Berlim, Hitler e 
sua companheira se suicidam → a Alemanha assina a 
rendição.  



O fim da guerra na Europa e no Pacífico 

No Pacífico 
 
 O Japão segue em guerra recorrendo aos Kamikases 

(pilotos suicidas). 
 

 Agosto de 1945: lançamento da bomba atômica sobre as 
cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki → rendição do 
Japão no mês seguinte. 



O mundo no pós-Segunda Guerra Mundial 

 Devastação de grande parte da Europa e do Japão. 
 

 Cerca de 50 milhões de mortos. 
 

 Redemocratização dos Estados nazifascistas derrotados  
na guerra. 
 

 Consolidação da supremacia mundial dos Estados Unidos  
e da União Soviética e início da Guerra Fria. 



O mundo no pós-Segunda Guerra Mundial 

Conferências 

Conferência de Yalta 
(fevereiro de 1945): 

estabeleceu-se a divisão do 
mundo em áreas de 

influência norte-americana 
e soviética e discutiu-se a 
criação da Organização 

das Nações  
Unidas (ONU) 

Conferência de São 
Francisco (junho de 

1945): debate sobre os 
princípios da Carta das 

Nações Unidas 

Conferência de Potsdam 
(agosto de 1945): os 

Aliados decidiram o futuro da 
Alemanha e de Berlim, que 

foram divididas entre os 
países vencedores 

 


